
D A T A  D A  V I A G E M :  10 A 12 DE MA I O D E 2024

I N C L U I
• Circuito em autocarro de turismo;
• Alojamento e pequeno-almoço no hotel mencionado ou 

similar;
• Pensão completa desde o almoço do 1º dia ao almoço do 

último (3 almoços e 2 jantares);
• Água e vinho às refeições (1 garrafa para 4 pessoas);
• Acompanhamento pela arquiteta paisagista Mariana Sargo 

durante todo o circuito;
• Visita à Quinta de Curvos, Santuário de Nossa Senhora 

da Boa-Morte, Paço Vitorino, Paço de Calheiros, Casa da 
Nossa Senhora d’Aurora, Quinta da Boa Viagem, Quinta do 
Hospital e Palácio da Brejoeira;

• Taxas hoteleiras, serviços e IVA.

E X C L U I
• Opcionais, extras de caráter particular e tudo o que não 

estiver mencionado como incluído.
• Seguro de Assistência em Viagem. Consulte-nos para 

possibilidade de subscrição de seguro opcional.

D O C U M E N T A Ç Ã O
• Obrigatório Cartão de Cidadão ou Bilhete de Identidade ou 

Passaporte, válido.

N O T A S
• O cumprimento deste programa está sujeito a eventuais 

regras e condicionamentos por causa da pandemia Covid 19.
• Respeitaremos as regras em vigor e impostas por cada país 

ou região a visitar. 
• A obrigatoriedade de apresentação de um certificado que 

ateste a vacinação completa e/ou teste PCR ou outro, 
negativo à Covid 19, não poderá ser considerado motivo de 
cancelamento sem custos por parte dos participantes.

• Programa elaborado a 30 de janeiro de 2024.

C O N D I Ç Õ E S  D E  C A N C E L A M E N T O
• Até aos 45 dias antes da partida – 0 
• De 44 a 30 dias antes da partida – 30% do custo total da 

viagem; 
• De 29 a 15 dias antes da partida – 50% do custo total da 

viagem; 
• De 14 a 0 dias antes da partida – 100% do custo total da 

viagem. 

Uma viagem pelo Alto Minho, abrangendo o vale do Lima e a margem esquerda do rio Minho, 
fazendo fronteira com a Galiza. Reúne um conjunto de quintas de recreio distribuídas junto ao vale 
dos rios ou na meia encosta, cercas conventuais sobretudo na meia encosta e pequenos santuários 
nos altos dos montes de onde se desfruta de panorâmicas extensas sobre os vales que, junto à 
costa, se estendem pelo mar. Como território de fronteira que é, a rota integra algumas estruturas 
defensivas que perderam a sua função militar, mas mantêm uma singular valia patrimonial e hoje 
são geridas e usufruídas como jardins ou parques. Ambos os rios nascem em Espanha e atravessam 
o território português perpendicularmente à costa, recebem as águas de importantes afluentes e 
definem vales encaixados entre altas montanhas que, na sua parte mais próxima da costa, se alargam 
e congregam férteis e extensos campos agrícolas. Esta circunstância determinou uma distribuição 
particular de todas estas estruturas ordenadas, sejam as quintas, as cercas conventuais ou santuários 
com recintos mais ou menos amplos que ainda mantêm um forte carácter vernacular. 

P R O G R A M A  A  C A R G O  D E  P I N T O  LO P E S  V I AG E N S  C O M  O  R N AV T  N . º  2 0 7 0

UMA VIAGEM EM 
PARCERIA COM: 

P O R T U G A L  |  J A R D I N S  H I S T Ó R I C O S

JARDINS HISTÓRICOS 
DO ALTO MINHO

2   N O I T E S  D E  A L O J A M E N T O 
5  R E F E I Ç Õ E S  |  T U D O  I N C L U Í D O

3 DIAS

Pousada de Viana do Castelo, com vista sobre 
o icónico Santuário do Sagrado Coração de Jesus

F E S T I V A L  I N T E R N A C I O N A L  D E  J A R D I N S 
D E  P O N T E  D E  L I M A

P R E Ç O  P O R  P E S S O A
Em quarto duplo

Suplemento Quarto Individual: 180€

S I N A L  2 3 0 €

V A L O R  F I N A L :  750€

1 0  A  1 2  D E  M A I O  D E  2 0 2 4



V I A G E N S  E M  G R U P O

P R O G R A M A  A  C A R G O  D E  P I N T O  LO P E S  V I AG E N S  C O M  O  R N AV T  N . º  2 0 7 0

1º DIA · LISBOA – PORTO – ESPOSENDE – PONTE DE LIMA 
– VIANA DO CASTELO (400 KMS) 
Partida de Lisboa, às 07h30, em transporte privativo 
(local de embarque - Gare do Oriente / Plataforma n.º 
48) em direção ao Porto e possibilidade de embarque 
de passageiros ao longo da autoestrada A1. Chegada 
prevista ao Porto pelas 11h30 (local de embarque - 
frente à nossa agência). Continuação para Esposende 
para almoço. Visita à Quinta de Curvos, com mais de 
quatro séculos de história, é considerada umas das 
mais espantosas quintas minhotas. É palco de inúmeras 
lendas e estórias, muitas delas pelos diversos espaços 
envolventes. Os seus 10 hectares de jardins românticos 
transportam o visitante para um cenário saído de um 
conto de fadas, graças ao seu histórico palacete, lago, 
grutas, jardins, vinhedo e ainda pela diversidade de 
espécies vegetais nele existentes, que incluem mais 
de 400 espécies de camélias. Atualmente a produção 
de vinho verde é uma das principais atividades deste 
magnificente espaço. Partida rumo a um dos mais 
esplendorosos santuários barrocos do país e cujo interior 
promete surpreender, falamos do Santuário de Nossa 
Senhora da Boa-Morte. Este espaço data de finais do 
séc. XVII e, segundo o autor, Eduardo Pires de Oliveira, 
guarda o segredo mais insólito do Barroco português. 
Continuação para o Paço Vitorino, em plena margem 
limiana, esta casa de família do séc. XVI abre-se ao 
turismo oferecendo ambientes de campo, descontraídos 
e sofisticados, onde poderemos desfrutar de uma prova 
de vinhos, seguida de jantar. Continuação para Viana 
do Castelo. Alojamento na Pousada de Viana do Castelo 
4* ou similar, que nos presenteia com uma das mais 
deslumbrantes vistas de Portugal, sobre a montanha, 
a cidade, o rio Lima, o Oceano Atlântico e o icónico 
Santuário do Sagrado Coração de Jesus que, a poucas 
centenas de metros na encosta, lhe emoldura e enche a 
paisagem e a vista.       

2º DIA · VIANA DO CASTELO – LABRUJA (SANTUÁRIO 
SENHOR DO SOCORRO) – CALHEIROS – PONTE DE LIMA 
– VIANA DO CASTELO
Saída em direção ao Santuário do Senhor do Socorro. 
Construído em 1773, este santuário pretendeu reproduzir 
na parte norte do concelho de Ponte de Lima o santuário 
do Bom Jesus do Monte de Braga, a referência maior 
e indiscutivelmente o mais monumental de todos os 
santuários. Continuação para o Paço de Calheiros, este 
Paço deve o seu nome à importante família Calheiros, 
que esteve diretamente ligada à história da fundação 
de Portugal em 1143. Contudo, o principal destaque da 
nossa visita vai para os Jardins da casa, que acompanham 
os tempos, servindo diferentes funções ao longo 
dos séculos, quer sejam jardins decorativos ou com 
funções mais práticas, contêm uma rica diversidade de 
flores, árvores, árvores de frutos, arbustos, e água em 
abundância distribuída por antigas fontes em granito. 
Após a visita, poderemos desfrutar de um almoço no 
Paço. Continuação para Ponte de Lima. Visita, a pé, 
com passagem pelo Parque do Arnado. Visita à Casa 
de Nossa Senhora d’Aurora com especial destaque 
para o jardim, cuja data de construção remonta ao 
século XVIII, altura da construção da casa. Este jardim 
apresenta os tracionais canteiros de buxo, fontes de 
granito e um lago, largamente utilizados na época da sua 
construção, com camélias centenárias e algumas árvores 
notáveis, provenientes de todo o mundo. Regresso a 
Viana do Castelo para visita à Quinta da Boa Viagem, 
um admirável exemplar das casas nobres setecentistas 
portuguesas que continua o tipo tradicional da casa-
torre proveniente da idade média. Situada em pleno 
caminho de Santiago, ladeada por oliveiras, encontra-se 
na encosta da Serra de Santa Luzia voltada ao mar, o 
que a dota de uma vista deslumbrante. Destacamos os 
seus 4 hectares de vinhas e pinhal, a pequena capela 
alpendrada dedicada à Nossa Senhora da Boa Viagem 
datada de finais do séc. XVI, e ainda à peculiar inscrição 

P E R C U R S O
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Caven Canen, que pode ser encontrada na propriedade e 
cuja inspiração advém de uma inscrição encontrada em 
Pompeia. Regresso ao hotel. Jantar e alojamento.

3º DIA · VIANA DO CASTELO – FRIESTAS – MONÇÃO – 
PORTO OU LISBOA (540 KMS)
Saída em direção a Friestas para visita à Cerca do 
Mosteiro de Sanfins de Friestas, um dos mais notáveis 
exemplos do românico em Portugal, com características 
típicas do românico do Alto Minho e que recebeu 
São Francisco de Borja, durante um período da sua 
vida como monumento nacional desde 1910. A sua 
importância mereceu várias cartas régias de privilégios. 
O antigo cenóbio e a cerca da quinta proporcionam 
ao visitante uma viajem no tempo num espaço natural 
único. Continuação em direção a Monção para visita 
à Quinta do Hospital, uma propriedade totalmente 
murada com uma casa senhorial, o Solar do Hospital. 
Este espaço remonta ao séc. XII, período da História em 
que D. Teresa terá doado as terras à Ordem Hospitalária 
de São João de Jerusalém ou Ordem do Hospital, 
para que os Hospitalários se instalassem no Condado 
Portucalense. Onde mais uma vez celebraremos os 
fantásticos vinhos da região com uma prova de vinhos. 
Almoço. Terminaremos as nossas visitas no Palácio 
da Brejoeira, ex-libris da região de Monção e uma 
grandiosa construção em estilo neoclássico, do início 
do séc. XIX. Visita à Casa senhorial, circundada de altos 
muros, ao gosto da época, com um frondoso parque 
de essências arbóreas pouco vulgares. Um conjunto 
notável - palácio, bosque, jardins e vinhas - que seduz 
e encanta pela harmonia que dele emana. Para lá dos 
seus jardins de estilo inglês, cultivam-se com esmero 18 
hectares de vinha de casta Alvarinho que D. Hermínia 
Paes transforma num dos seus emblemáticos vinhos da 
Sub-Região de Monção. Regresso a Lisboa, com passagem 
pelo Porto e outros eventuais locais de desembarque ao 
longo da A1. Fim da viagem.

Palácio da Brejoeira, Monção (créditos: Shutterstock Inc.)

Quinta de Curvos, Esposende


